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Editorial

Moisés Cohen
Editor

Nosso maior evento vem se aproximando, o 46o Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia (CBOT), a se realizar na Cidade Maravilhosa. 
E, desta vez, não vem sozinho, vem junto com a SICOT, presidida pelo 
nosso ex-presidente Sérgio Franco, em sua 26a edição trianual com um 
programa científico que enfatizará as grandes novidades ortopédicas e 
com quase 50 professores internacionais convidados. 

O presidente do CBOT, Geraldo Motta, tem se dedicado para realizar um 
inesquecível evento e afirma que os temas são realmente interessantes, 
entre os quais os simpósios de Cirurgia Segura e Saúde do Atleta. Tere-
mos também a apresentação do Cine SBOT, onde todos terão a oportu-
nidade de assistir a temas de seu interesse apresentados por experts em 
DVDs com alta definição técnica, o que permite uma real atualização de 
técnicas cirúrgicas. 

Apesar de os holofotes estarem focados no CBOT, nossa Sociedade, sob 
o comando do presidente Arnaldo Hernandez, não para. Assim, a Comis-
são de Ensino e Treinamento (CET), sob coordenação do Osvaldo Gui-
lherme Pires, está preparando o 44o concurso para 9 e 10 de janeiro de 
2015, nas dependências do The Royal Palm Plaza Hotel, em Campinas. 
Além disso, tem visitado serviços para controle de qualidade e novos 
credenciamentos, como recentemente o fez em Chapecó.

Muito nobre a atitude dos ortopedistas mineiros, sob a presidência 
de Ildeu Almeida, durante o último congresso mineiro de 14 a 16 de 
agosto, em Tiradentes, onde em parceria com a prefeitura local aten-
deram os pacientes ortopédicos, esvaziando a fila do SUS, com uma 
repercussão muito positiva. Talvez possa servir de exemplo para nos-
sos futuros eventos.

Neste número, encontraremos uma breve entrevista com João Espre-
gueira-Mendes, um português – quase brasileiro – da cidade do 
Porto, que desenvolveu um trabalho belíssimo como presidente da 
ESSKA, além de membro da diretoria na área de educação continuada 
da ISAKOS.

Não deixem de ler em nosso “Espaço Jurídico” sobre a importância do 
consentimento informado para cirurgias, o que nos obriga a uma relação 
clara e sincera quanto à previsão de eventuais complicações dos proce-
dimentos, evitando-se, em parte, a má interpretação do erro médico. 

Nossos comitês e regionais apresentam um resumo de suas ativida-
des, numa clara demonstração da pujança de nossa Sociedade. Por 
tudo aqui colocado é que devemos nos orgulhar de nossa querida 
SBOT. Aguardamos vocês na Cidade Maravilhosa entre 19 e 22 de 
novembro próximo. Até lá!

SBOT e SICOT: Vamos juntos! 
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Palavra do Presidente

Arnaldo José Hernandez
Presidente da SBOT

Este ano de 2014 tem nos proporcionado muitas emoções. No primei-
ro semestre vivenciamos a Copa do Mundo, que envolveu centenas de 
ortopedistas em trabalhos nas cidades-sede do maior evento mundial 
de futebol. Agora em outubro vamos passar pelas eleições brasilei-
ras, quando escolheremos nossos líderes, momento importante para 
todos, mas principalmente para nós, médicos, que estamos vivencian-
do tantos desafios. E em novembro nos preparamos para o nosso gran-
de congresso brasileiro de Ortopedia e Traumatologia. 

Mas o CBOT deste ano será diferente e nos trará uma oportunidade 
ímpar: a possibilidade de participarmos de aulas, simpósios e conferên-
cias com os mais renomados profissionais da Ortopedia mundial. Isso 
será possível porque o nosso 46º CBOT será realizado em conjunto com 
o XXVI SICOT Triennial World Congress. 

Organizado pela primeira vez, um evento como esse nos brindará com 
uma excelente programação científica repleta de novidades e assun-
tos do interesse de todos. Por isso, enfatizo que a participação de todos 
os ortopedistas brasileiros no congresso será muito importante. Não 
é sempre que um evento desse é realizado, ainda mais no nosso país!    

Outro fato importante a ser citado é que teremos algumas mudanças 
na organização do 46º devido ao fato de ele estar sendo organizado 
com um congresso internacional. Tivemos de fazer algumas adapta-
ções no evento como um todo e isso nos trará um ganho muito gran-
de, tanto filosófico como institucional. Afinal, estamos nos padroni-
zando segundo as normas internacionais já aplicadas na maioria dos 
eventos científicos, além de criarmos uma política de preservação com 
responsabilidade e compromisso em melhor otimizar nosso recursos.  

Enfim, espero encontrar com todos os colegas no nosso grande evento 
na cidade do Rio de Janeiro para um momento importante de atualiza-
ção e congraçamento. 

46º CBOT: oportunidade ímpar 
de atualização e conhecimento
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Radar SBOT

SBOT apoia campanha para o diagnóstico precoce do 
câncer de mieloma múltiplo

TEOT 2015 

X Encontro Latino-americano contou com a 
participação de ortopedistas brasileiros

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT), em parceria com a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontolo-
gia e a Associação Brasileira de Linfoma e Leucemia, desenvolveu um vídeo para esclarecer os ortopedistas e geriatras sobre 
o câncer de mieloma múltiplo. A doença, na maioria das vezes detectada tardiamente, acarreta um tratamento incorreto e a 
piora dos sintomas, que podem ser confundidos com os de envelhecimento ou de uma gripe.

O objetivo da campanha é instruir – através do vídeo elaborado – como os profissionais devem agir se sintomas como dor nas 
costas e cansaço, fraturas espontâneas, infecções constantes com febre e mal-estar, entre outros, permanecerem por mais de 
seis meses sem solução com os procedimentos normais. Segundo a ABRALE, esses sintomas podem ser sinais docâncer de 
mieloma múltiplo: um tipo de câncer sanguíneo que atinge 21 mil pessoas no mundo por ano e que equivale a 10% do total 
de tipos de câncer no sangue. O vídeo está disponível no canal YouTube, com o título: Mieloma Múltiplo – SBOT.  

Estão abertas as inscrições até o dia 30 de setembro para 
o 44º Exame para Obtenção do Título de Especialista em 
Ortopedia e Traumatologia (TEOT) em 2015.  Os exames 
serão realizados nos dias 8, 9 e 10 de janeiro de 2015 nas 
dependências do The Royal Palm Plaza Hotel, localizado em 
Campinas, São Paulo. 

O 44º TEOT será composto pelo Trabalho Científico, Exame 
Escrito (prova de múltipla escolha com 100 questões); 
Exame Oral, com 20 situações relacionadas à Ortopedia e 
Traumatologia e com duração de duas horas; Exame Físico, 

onde será avaliado o conhecimento do candidato em pro-
pedêutica do aparelho locomotor; e Exame de Habilidades, 
onde serão avaliados o conhecimento do candidato em 
técnicas operatórias, planejamento cirúrgico e a sua habili-
dade manual na realização de procedimentos no aparelho 
locomotor. Apenas o Exame de Habilidades e seu resultado 
não interferirão na nota final do concurso. 

“Neste ano foi acrescido mais um módulo, a ‘prova de ati-
tude’, durante a qual o candidato mostrará se está pre-
parado para abordar um paciente, que perguntas fazer 
e como levantar as informações necessárias para o diag-
nóstico”, esclarece Osvaldo Guilherme Pires, presidente 
da Comissão de Ensino e Treinamento (CET), responsável 
pela organização do TEOT. As informações sobre as ins-
crições e os critérios para participação do TEOT estão dis-
poníveis em edital publicado no site da SBOT (www.sbot.
org.br). 

Mais de 20 ortopedistas brasileiros, entre eles Arnaldo J. 
Hernandez, presidente da Sociedade Brasileira de Ortope-
dia e Traumatologia (SBOT), participaram do X Encontro 
Latino-americano de Cirurgiões de Quadril e Joelho (ELCCR) 
da Sociedade Colombiana de Ortopedia e Traumatologia, 

realizado em Cartagena, Colômbia, de 6 a 9 de agosto. 

Segundo Arnaldo J. Hernandez, o encontro teve mais de 
500 inscritos com a participação de vários países latino-
-americanos que, através dos seus profissionais, puderam 
apresentar seus conhecimentos na área. “O nível técnico 
elevado apresentado durante as aulas comprovou a expe-
riência de um grupo de cirurgiões que nem sempre tem 
espaço em congressos europeus ou norte-americanos”, 
explica ele. Todas as sessões foram seguidas por discussões 
com a plateia. 
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Radar SBOT

The Bone & Joint Journal

Congresso mineiro organiza atendimentos ortopédicos

Todos os associados da SBOT têm acesso gratuito à The Bone & Joint Journal. Para acessá-la, basta entrar no site da SBOT 
(www.sbot.org.br) e clicar no logo da publicação, disponível na página de abertura. 

Durante o 19º Congresso Mineiro de Ortopedia e 
Traumatologia, realizado de 14 a 16 de agosto na cidade 
de Tiradentes (MG), ortopedistas participantes do evento 
realizaram atendimentos ortopédicos na cidade. Segundo 
Ildeu Almeida, presidente da SBOT-MG, essa atividade 
foi fruto de uma parceria com a prefeitura da cidade. “A 
iniciativa levou ortopedistas a esvaziarem a lista de espera 
para atendimentos ortopédicos no SUS e teve uma 
repercussão muito positiva na sociedade civil”, orgulha-se. 

O evento, que contou com a participação de 600 
congressistas, também teve um Simpósio Oficial da 
AOTrauma e palestras de renomados especialistas do 
Brasil e do exterior. Com o tema “Fratura nos Idosos”, os 
debates englobaram técnicas específicas para fixação 
do osso fragilizado pela osteoporose, bem como novos 
implantes. “Foi um congresso grandioso e que cumpriu 
o seu papel científico, político e social”, finaliza o 
presidente da SBOT-MG, Ildeu Almeida. Da esq. para dir.: Arnaldo J. Hernandez, 

Marco Antonio Percope de Andrade e Ildeu Almeida

Novo Serviço de Residência Médica

Chapecó, cidade de aproximadamente 200 mil habitantes 
situada no Oeste do Estado de Santa Catarina, em pleno 
desenvolvimento econômico e cultural, agora é também 
contemplada com o Serviço de Residência Médica em Orto-
pedia e Traumatologia oferecido pelo Núcleo Especializado 
em Ortopedia (NEO), instalado no Hospital Regional do 
Oeste (HRO) e conveniado ao Hospital UNIMED.

Diante do desenvolvimento do município e da área da saúde, os 
fundadores desse Serviço há alguns anos desenvolveram o pro-
jeto para formação de profissionais na especialidade Ortopedia 
e Traumatologia. Primeiramente com a aprovação da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT), seguidos pela 
aprovação do Ministério da Educação (MEC). 

Hoje, o Serviço é formado por 11 preceptores com 
três residentes sob coordenação de Gustavo André de 

Camargo Guerreiro, especialista em Cirurgia do Joelho 
e Videoartroscopia. O Serviço, segundo Gustavo Guer-
reiro, veio para incentivar a Ortopedia e Traumatologia 
do Oeste Catarinense a crescer e se qualificar. “Nos tor-
namos referência de uma região de vários municípios, 
com aproximadamente 1 milhão de habitantes, que 
muito se beneficiarão com o Serviço”, afirma ele. 

O Serviço visa à formação de médicos de qualidade, 
procurando atender e dar assistência aos pacientes, 
com os conceitos de uma Medicina moderna e mun-
dial. “Esperamos que a região se desenvolva a ponto de 
expandirmos cada vez mais, tornando o Oeste e Cha-
pecó referência no sul do Brasil nesse segmento. Agra-
decemos a todos os colaboradores, principalmente aos 
parceiros, pelo suporte e incentivo à saúde”, finaliza 
Gustavo Guerreiro.



Programe-se

In Memoriam

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
(SBOT) dedica este espaço para homenagear os ortope-
distas que fizeram parte da Ortopedia brasileira e que 
muito colaboraram para a evolução da especialidade: 

Carlos Frederico Leite Correa 
Minas Gerais –  24/12/1941   31/07/2014

Francisco Antonio Silverio Cafalli 
São Paulo –  15/01/1929   07/05/2014

Donato D’Angelo 
Rio de Janeiro –  23/04/1919   23/04/2014

Rodrigo Rezende 
Espírito Santo –  27/02/1975   28/01/2014

Jayr Vieira Gomes  
Rio de Janeiro –  17/01/1939   04/04/02014

Fernando José de Paiva Coelho 
São Paulo –  02/05/1961   07/02/02014

Daniel Bertolotti 
São Paulo –  21/04/1977   09/05/2014

Ilcenir Marins Coutinho  
Rio de Janeiro –  26/02/1947   07/01/2014

Eduardo Álvaro Vieira
Sorocaba/SP –  18/11/1943   01/03/2014

Osmar Pereira Soares de Oliveira  
São Paulo (Não Membro SBOT) –  20/06/1943   11/07/2014
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Agenda de Eventos

35º Congresso Brasileiro  
de Cirurgia da Mão 
Data: 19 a 21 de março de 2015  
Local: Foz de Iguaçu – PR 
Informações: www.mao2015.com.br 

XIX Congresso Sul-brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia 
Data: 30 de abril a 2 de maio de 2015 
Local: Florianópolis – SC  
Informações: www.sulbra2015.com.br 

Exame de Suficiência para Título de 
Especialista em Cirurgia da Mão  
Data: 18 de março de 2015  
Local: Foz do Iguaçu – PR  
Informações: www.cirurgiadamao.org.br 

CIOT 2015 – Congresso do Instituto de 
Ortopedia e Traumatologia do HC-FMUSP 
Data: de 9 a 11 de abril de 2015 
Local: Guarujá – SP  
Informações: www.ciot.com.br 

51º Congresso SECOT 
Data: de 8 a 10 de outubro de 2014 
Local: Madri – Espanha 
Informações: congresos@secot.es

44º TEOT  
Data: 8, 9 e 10 de janeiro de 2015 
Local: Campinas – SP   
Informações: www.sbot.org.br

Curso Interinstitucional de  
Cirurgia do Ombro e Cotovelo  
Data: 27 e 28 de fevereiro de 2015   
Local: São Paulo – SP  
Informações: sandra@shareeventos.com.br
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CHOB

A Comissão História da Ortopedia Brasi-
leira (CHOB) acaba de resgatar um pre-
cioso material histórico: exemplares 
muito antigos da Revista Brasileira de Orto-
pedia, que completa 75 anos. O material 
já está na sede da SBOT e será exibido 
em mostra da terceira edição do Museu 
da Ortopedia no Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia (CBOT) em 
novembro, no Rio de Janeiro. Para o pre-
sidente da CHOB, Edimar Fávaro, salvar o 
acervo da RBO é uma oportunidade de 
preservar um pouco da história da SBOT 
e do desenvolvimento científico da 
especialidade no Brasil: “O material cor-
ria o risco de ser descartado por falta de 
espaço e recursos para sua manutenção”, 
revelou. “Também sofremos com a falta 
de infraestrutura, mas pretendemos ala-
vancar projetos para proteção e catalo-
gação de todo o acervo da nossa Comis-
são, num trabalho de longo prazo. Espe-
ramos que haja recursos previstos para a 
CHOB nos próximos anos, para que pos-
samos planejar melhor nosso trabalho. 
”As palavras “resgate” e “salvamento” são 
apropriadas para contar essa história: o 

material que foi agora transportado para 
a sede da SBOT percorreu várias jorna-
das. Ele fazia parte de um acervo biblio-
gráfico pessoal mantido pelo professor 
Domingos Define, um dos fundadores 
da SBOT, em 1935, e da Escola Paulista 
de Medicina, em 1933, e que também foi 
chefe da Santa Casa de São Paulo (Pavi-
lhão Fernandinho Simonsen) na década 
de 1950. Dessa coleção pessoal faziam 
parte revistas científicas de Medicina e 
principalmente de Ortopedia, além de 
livros, muitos dos quais com dedicató-
rias pessoais de autores que hoje fazem 
parte do panteão da Ortopedia interna-
cional. O material ficava numa biblio-
teca bem organizada na clínica particu-
lar do dr. Walter Albertoni, em Pinheiros, 
São Paulo. Com o fechamento da clínica, 
foi transferido para a EPM, que o colo-
cou no Lar Escola São Francisco, com 
que a Escola tinha convênio. As estantes 
de madeira do dr. Define foram para lá 
transportadas com todo o material, que 
ali ficou exposto a todo tipo de intem-
périe: umidade das faxinas frequentes, 
poeira, mofo.

Quando do cancelamento do convênio 
da EPM com o Lar Escola (o Lar Escola 
passou a ser administrado pela AACD, 
que pediu que o espaço usado pela 
biblioteca fosse liberado), o dr. Walter 
Albertoni dirigiu-se à então bibliote-
cária-chefe da Unifesp, sra. Maria Elisa 
Rangel Braga, para encontrarem uma 
solução para o rico acervo que lá se 
encontrava. A sra. Maria Elisa entrou em 
contato com o atual chefe do Departa-
mento de Ortopedia e Traumatologia 
da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), dr. Moisés Cohen, que con-
cordou em preservar o acervo e resga-
tou o material (e inclusive expôs alguns 
livros no CBOT de 2012, em Salvador), 
alugou uma casa nas proximidades 
da Unifesp e contratou uma bibliote-
cária para organizar o acervo. “Era um 
sobrado pequeno, mas transportamos 
tudo para lá e buscamos financiamento 
para manutenção da coleção. Infeliz-
mente, a verba que tínhamos acabou 
e precisamos nos desfazer do acervo às 
pressas para poder devolver o imóvel, 
porque terminou o contrato de loca-
ção”, relatou o dr. Cohen.

A bibliotecária que organizou o mate-
rial, desde novembro de 2012, é Neide 

CHOB resgata antigas edições da RBO
Comissão História da Ortopedia Brasileira obteve exemplares da revista que faziam 
parte do acervo de Domingos Define
Patricia Logullo

Uma pequena parte do acervo que ficará aos cuidados da 
Comissão História da Ortopedia Brasileira na SBOT

Neide Freitas, bibliotecária responsável por 
organizar o material
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CHOB

Freitas, que considera um privilégio 
ter podido cuidar do acervo: “Não é 
sempre que se tem a oportunidade 
de catalogar uma coleção pessoal, 
individual, como essa”, revela ao Jor-
nal da SBOT. “Pude tomar contato 
com a história da Medicina e tam-
bém da impressão e encadernação 
de livros muito antigos.” Havia exem-
plares do final do século XIX, e muitos 
das décadas de 30 a 50 do século XX. 
“Encontrei ilustrações em litogravura, 
livros que nem sequer foram folhea-
dos pelo dono, ainda com seus cader-
nos dobrados como vieram da gráfica, 
sem separação das páginas”, relata.

Com a entrega da casa, algumas obras 
foram resgatadas pessoalmente pelos 
professores Cohen e Albertoni e por 
outros colegas que visitaram o espaço 
durante o mês. A SBOT também trans-
portou para a sede várias caixas de 
livros que foram selecionados por 
representarem alguns marcos da his-
tória da Sociedade, da especialidade 
e de alguns personagens importantes 
da Ortopedia brasileira e mundial. O 
Museu da Unifesp também vai preser-
var alguns itens, mas não tem recur-
sos para receber toda a coleção. “Con-
tatamos outras bibliotecas de faculda-
des de Medicina e universidades para 
verificar se havia interesse nas obras, 
mas infelizmente não se interessaram 
ou não tinham condições e espaço 

para manter o material, grande parte 
do qual precisa de restauro”, revela 
Neide.

Mesmo os exemplares da RBO que 
agora serão mantidos pela SBOT pre-
cisam de restauro, que já foi inclu-
sive orçado com especialistas. Agora, 
a SBOT tem oportunidade de reunir, 
num só espaço, toda a coleção da RBO 
e catalogar os artigos publicados. Os 
livros resgatados precisam de higie-
nização e proteção contra umidade, 
para que sua deterioração seja desa-
celerada. Uma missão da CHOB para 
os próximos anos.

História da RBO no Museu da 
Ortopedia III
Quando foi fundada, em 1939, por 
Achilles de Araújo, a RBO tinha outro 
nome: Revista Brasileira de Orthope-
dia e Traumatologia. Ao longo de sua 
história, teve quatro editores – Achil-
les de Araújo, Márcio Ibrahim de Car-
valho, Donato D’Ângelo, Carlos Giesta 
–, até chegar ao quinto, atual editor-
-chefe, Gilberto Camanho. A SBOT vai 
mostrar em novembro, no Congresso 
Brasileiro de Ortopedia e Ortopedia 
(CBOT), alguns dos exemplares origi-
nais mais antigos, que serão transpor-
tados para o Rio de Janeiro com todo 
o cuidado. “Convidamos todos os con-
gressistas: visitem o Museu da Ortope-
dia III, conheçam e apoiem a preserva-
ção da história da Ortopedia brasileira”, 
pede o presidente da Comissão Histó-
ria da Ortopedia Brasileira (CHOB), Edi-
mar Fávaro. “Mostraremos uma linha 
do tempo da história da RBO, desde a 
carta manuscrita, em papel de recei- 
tuário, em que Achilles Araújo propu-
nha fundá-la e seus exemplares antigos 
até os mais novos, hoje. ”A SBOT con-
seguiu resgatar quatro exemplares da 
década de 1960, mais de 30 da década 
de 1970, mais de 50 dos anos 1980 e 
mais de 20 da década de 1990. Tam-
bém foram recuperados os primeiros 
exemplares dos Arquivos de Cirurgia e 
Ortopedia, de 1936, editados por Bar-
ros Lima, fundador da SBOT, no Recife, 
logo após o primeiro congresso brasi-
leiro da especialidade. O maior desafio 
agora será localizar, obter como doa-
ção e preservar os primeiros exempla-
res da RBO.

Editores da RBO
1939 a 1945
Achilles Araújo

1946 a 1964
a revista não foi editada

1965 a 1971
Márcio Ibrahim de Carvalho

1972 a 1998
Donato D’ÂAngelo

1999 a 2008
Carlos Giesta

Desde 2009
Gilberto Luis CamanhoExemplares da Revista Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (RBO)
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Espaço Jurídico

Consentimento
Informado para Cirurgias

Efetivamente, é importante que o médico seja cada vez mais 
claro e sincero com o paciente sobre os riscos do tratamento 
proposto, os inconvenientes, dificuldades e eventuais seque-
las decorrentes de um procedimento ou ato cirúrgico. No ins-
tante em que providências nesse sentido são tomadas, ou seja, 
quando todas as informações relativas ao caso são passadas 
àquele que se submeterá ao ato prescrito, naturalmente o pro-
fissional estará iniciando com o paciente um relacionamento 
de fidelidade, transparência e honestidade, fator definitivo 
para que a relação médico-paciente ocorra de forma harmô-
nica. Com esse comportamento, dificilmente o doente ou seus 
familiares pensarão em erros médicos.

É bom ressaltar que o consentimento em questão, obtido 
de forma escrita, chamado de Termo de Consentimento Infor-
mado, não impede que uma situação seja verificada. Ou 
seja, diante de reclamações, dúvidas quanto ao tratamento 
realizado, eventuais complicações, jamais a existência do 
consentimento excluirá a possibilidade de exame do ocor-
rido, quer pelo Conselho Regional de Medicina, quer pela 
justiça comum.

A finalidade do referido termo não é eximir a culpa do pro-
fissional. Mas, sim, aproximá-lo de seu paciente através da 
informação detalhada e minuciosa sobre o caso e a razão da 

conduta que será tomada. Afinal, é um direito dele. Quando o 
profissional atua com franqueza, demonstrando experiência e 
capacidade, dificilmente, diante de um resultado não tão posi-
tivo, mas previsto e comentado, o paciente pensará em tomar 
alguma providência contra o médico. 

Aliás, é muito importante que o médico não inicie um trata-
mento, seja ele invasivo ou não, dando ao paciente uma pro-
messa de cura. O que deve haver, na verdade, é um compro-
metimento de que fará o melhor possível para curá-lo, dentro 
da melhor técnica. Com base nesses esclarecimentos, ressal-
tando a importância de bem informar o paciente, os tribunais 
vêm entendendo ser imprescindível a existência do Termo de 
Consentimento Informado, sob pena de a falta do mesmo ser 
considerada negligência do profissional, independentemente 
do ato praticado.     

A título de exemplo desse comentário, segue recente julgado 
em 2ª instância, do Tribunal de Goiás, bem como o modelo de 
termo de consentimento, chamado de Atendimento Ético Cer-
tificado, elaborado pelo Dr. Antonio Couto, advogado que já 
colaborou com a SBOT.  

Adriana C. Turri Joubert
Assessora Jurídica da SBOT

Termo de Consentimento Informado – Decisão Tribunal: 

Muito embora a decisão seja pública, supriremos o nome da Clínica que, ressaltamos, não é ortopédica, e do paciente.

“Em decisão monocrática*, o desembargador Itamar de Lima condenou o Instituto (nome preservado) e um médico a indenizar em R$ 15 mil uma paciente que 
ficou com sequelas após uma cirurgia. No entendimento do magistrado, apesar de não haver indícios de erros no procedimento, é dever do profissional orientar 
e informar sobre os riscos do procedimento.

Consta dos autos que o paciente (nome preservado) se submeteu a cirurgia de artroscopia para tratar de dores no joelho. Em decorrência da operação ele ficou 
com paralisia no nervo fibular, que causa dificuldades para andar, exigindo o uso de aparelho ortopédico, tendo inclusive que passar por nova cirurgia para 
solucionar o problema.

A junta médica informou que a lesão é uma das sequelas que podem ser causadas pelo procedimento, listada na literatura especializada como complicação 
possível. Contudo, o paciente alegou que nunca foi informado sobre riscos e que, se soubesse, não teria optado pelo tratamento.

Para o desembargador, o paciente tem direito a conhecer, previamente, todas as implicações que podem decorrer do procedimento e cabe ao profissional 
que o atende informá-lo dessas possibilidades. O dever de informar do médico decorre do direito de autonomia do paciente. A informação e a obtenção do 
consentimento são essenciais para o início do tratamento e afastam o espectro da negligência médica.

Na decisão, o magistrado deixou claro que o consentimento informado consiste na exposição pelo médico de todas as terapêuticas possíveis a que o paciente 
pode se submeter, informando-lhe os riscos e benefícios em linguagem acessível, para que possa, livremente, escolher se quer ou não se submeter àquele 
determinado tratamento. (Apelação Cível nº 200794348602) (Texto: Lilian Cury Centro de Comunicação Social do TJGO)

*Decisão monocrática consiste em decisão proferida por um único magistrado, de qualquer instância ou tribunal. Contrapõe-se às decisões colegiadas, típicas 
de casos em que o pedido jurisdicional esteja em fase de recurso. A decisão monocrática, em primeira instância, é a regra. Em segunda instância, é a exceção, 
admitida apenas em hipóteses descritas no código de processo civil, tais como julgamentos em face de decisões com jurisprudência pacífica, ou mesmo casos 
de análise de pedido de liminares.



Nesta edição do Jornal da SBOT, entre-
vistamos João Espregueira-Mendes, 
ex-presidente da European Society of 
Sports Traumatology, Knee Surgery and 
Arthroscopy (ESSKA). Fundada em 1982, 
a sociedade é reconhecida como uma 
das mais relevantes na área de Trau-
matologia Desportiva e Artroscopia da 
Europa, e responsável por congregar 
especialistas de toda a Europa com o 
objetivo de disseminar o conhecimento. 
Para isso, oferece diversos programas de 
educação continuada, como a realiza-
ção de cursos, conferências e programas 
de fellowships, publicações e cursos on-
-line. Abaixo, João Espregueira-Mendes 
explica o trabalho da sociedade. 

1.	Fale um pouco sobre a ESSKA: 
A European Society of Sports Trau-
matology, Knee Surgery and 
Arthroscopy (ESSKA) é a sociedade 
maior e mais relevante da Europa, 
no âmbito da Traumatologia Desportiva 
e Artroscopia e uma das mais importan-
tes do mundo, contando com cerca de 
3.500 membros de 94 países e mais de 24 
sociedades afiliadas. Por isso mesmo, pro-
curamos estabelecer um relacionamento 
internacional com as sociedades mais sig-
nificativas na nossa área – ISAKOS, AOSSM, 
APKAS, SLARD, EFORT, entre outras.

2.	Quais são as atividades realizadas 
pela Sociedade? 

Nos últimos anos, definimos como 
projetos mais relevantes: a criação da 
Fundação ESSKA, a compra do KSSTA 
Journal, o lançamento de uma 
nova revista, JEO – Journal 
of Experimental Ortho-
paedics, a ESSKA Aca-
demy (plataforma 
de internet para 
ensino) e uma 
nova sede com 
funcionários pro-
fissionalizados. No 
ano passado e iní-
cio deste ano, con-
cretizamos todos os 
planos referidos.

Em face desse crescimento e de tão 
numerosas e importantes concre-
tizações, o nosso maior desafio no 
momento é a estabilização e manuten-
ção desses projetos.

3.	Como é o trabalho desenvolvido 
pela ESSKA para o congraçamento 
de sócios?

A ESSKA tem conseguido congregar 
cada vez mais sócios, tendo duplicado 
o número em dois anos e triplicado nos 
últimos quatro anos. O financiamento 
de uma sociedade científica é um dos 
maiores desafios. A nossa estratégia 
passou pela criação da ESSKA Foun-
dation – filha da Fondation du Luxem-
bourg –, uma das mais prestigiadas da 
Europa. Também procuramos estabele-
cer um relacionamento estável com a 
indústria, com independência, desen-
volvendo atividades educativas com 
interesse para os jovens e países mais 
carentes.

4.	Como é feito o trabalho 
com as sociedades 
ibero-latino-americanas? 

Devemos ter presente a importância do 
conceito ibero-latino-americano, que 
reúne todos os países latinos que falam 
português e espanhol (mais de 580 
milhões de pessoas). A ESSKA, através 
de Portugal e Espanha, tem procurado 
ser a porta aberta da Europa para todos 
os ortopedistas da América Latina.

5.	Alguma sugestão para  a Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e 

Traumatologia? 
A SBOT é uma socie-

dade de enorme pres-
tígio que não carece 
dos meus modestos 
conselhos, neces-
sitando apenas de 
ser igual a si própria, 
manter a sua iden-

tidade e continuar a 
representar com exce-

lência a comunidade de 
ortopedistas brasileiros. 

Exemplo internacional

Julho / Agosto 2014 | Jornal da SBOTwww.sbot .org.br 13

Entrevista

João Espregueira-Mendes 

“A SBOT é uma 
sociedade de enorme 

prestígio”
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SICOT

A SICOT, Société Internationale de Chirur-
gie Orthopédique et de Traumatologie, 
é uma associação internacional sem fins 
lucrativos, com o objetivo de promover o 
avanço da ciência e da arte da Ortopedia e 
Traumatologia no plano internacional, em 
especial para a melhoria da assistência ao 
paciente, além de promover e desenvolver 
o ensino, a pesquisa e a educação. 

Com mais de 80 anos, a SICOT realiza reu-
niões anuais organizadas em eventos cien-
tíficos, cursos clínicos e atividades sociais 
para os cirurgiões associados de 110 
países-membros. 

A grande sociedade internacional também 
procura estabelecer padrões mundiais de 
competência cirúrgica e habilidades clíni-
cas através da oferta de um concurso anual. 

Os aprovados recebem diplomas compa-
ráveis aos de instituições exemplares de 
países mais desenvolvidos. Os dois pro-
fissionais mais bem colocados em pon-
tuação nesse exame são premiados com 
uma bolsa de viagem da Secção Alemã 
da SICOT, que oferece uma bolsa total-
mente financiada aos centros alemães de 
excelência. 

A SICOT também edita o Journal Orthope-
dics International – SICOT, ranqueado como 
a quinta melhor revista de Ortopedia de 
impacto internacional. O manual de obje-
tivos educacionais da SICOT existe para 
orientar os formandos, proporcionando 
uma formação integral. Com ampla partici-
pação nas redes sociais (Facebook e news-
letters), a Sociedade informa aos seus mem-
bros e não membros sobre suas atividades, 
mantendo uma divulgação contínua. 

O Hyperguide fornece round-the-clock semi-
nários, palestras, estudo de casos clínicos 
e os procedimentos cirúrgicos. Os SICOT 
Fellowships oferecem oportunidades úni-
cas para a educação e intercâmbio. A Fun-
dação SICOT ajuda a fornecer fundos para 
bolsas de estudos, conferências e para tra-
balhar com mestres da cirurgia em centros 
de ensino notáveis. Já o Programa Jovens 
Cirurgiões oferece fóruns com a oportuni-
dade a jovens cirurgiões de apresentar suas 
próprias pesquisas a seus colegas.

  O evento SICOT/SBOT 
será a grande vitrine para a 

Ortopedia  na América 
Latina  

Uma das principais missões da SICOT é 
levar educação ortopédica às áreas mais 
carentes. Por isso, uma iniciativa que tem 
obtido cada vez mais sucesso é a criação 
dos Centros Ortopédicos de Educação. 
Eles oferecem uma oportunidade para 
educação, pesquisa e treinamento de 
habilidades manuais para a comunidade 
de cirurgiões, enfermeiros e fisioterapeu-
tas. O primeiro foi inaugurado em Lahore, 
no Paquistão. Em dezembro de 2009, um 
segundo centro teve sua abertura oficial 
em Assiut, no Egito. Mais centros estão em 
fase de planejamento para ser estrutura-
dos em outros países.

XXVI SICOT TRIENNIAL 
WORLD CONGRESS 

Neste ano, de 19 a 22 de novembro, na 
cidade do Rio de Janeiro (RJ), o grande 
evento da SICOT – XXVI Triennial World Con-
gress – acontecerá em parceria com o 46º 
Congresso Brasileiro de Ortopedia e Trau-
matologia. A diretoria da SICOT e a da SBOT 
estão promovendo um grande evento cien-
tífico e social. Segundo José Sérgio Franco, 
presidente do XXVI Triennial World Con-
gress, o programa científico enfatizará as 
grandes novidades ortopédicas com cirur-
giões de 110 países. “Teremos simpósios da 
AOTrauma, AOSPine, nova seção AORecon 
(Reconstrução Articular), simpósios e cursos 
das Sociedades Internacionais de Quadril, 
Coluna, Pediatria, Terapêutica com ondas 
de choque e muitas outras especialidades. 
Será, com certeza, o maior evento ortopé-
dico da América Latina e o maior congresso 
da SICOT.” 

Também serão organizadas diversas ativida-
des na parte social do evento, como o Jantar 
de Gala dos Delegados Internacionais, noite 
no Rio Scenarium, famosa casa noturna na 
cidade do Rio de Janeiro, Festa do Ortope-
dista na Cidade do Samba, campeonato de 
golfe, futebol de praia e muito mais. 

“Lembramos também que a Sociedade 
Latino-Americana de Ortopedia e Trau-
matologia – SLAOT é a federação convi-
dada e, para se tornar membro correspon-
dente da SICOT, os membros da SLAOT 
(membros de todas sociedades da Amé-
rica Latina) devem pagar anualmente 40 
euros (para aqueles com mais de 50 anos 
de idade), e 20 euros (para aqueles com 
menos de 20 anos de idade), pelo pe- 
ríodo de 2014-2015. A Sociedade oferece a 
assinatura da revista eletrônica International 
Orthopedics, newsletter, descontos em con-
gressos e  muito mais”, explica Franco. Infor-
mações sobre inscrições, diretamente no 
site: <www.sicot.org>.

SICOT: a organização
mundial ortopédica

Conheça um pouco sobre as atividades da SICOT, a sociedade internacional de Orto-
pedia e Traumatologia, que fará seu congresso junto ao 46º CBOT em novembro, na 
cidade do Rio de Janeiro 

José Sérgio Franco
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Geraldo Motta 

Ortopedistas, preparem-se! Aproxima-
-se a data do congresso brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia. Mas este 
ano a festa será ainda maior: o 46º CBOT 
será realizado em conjunto com o XXVI 
Congresso Internacional Trienal da 
SICOT (Société Internationale Chirur-
gie Orthopédique et Traumatologie). 

O grande evento acontecerá entre os 
dias 19 e 22 de novembro, no Centro 
de Convenções SulAmerica, na cidade 
do Rio de Janeiro (RJ).  

Já estão confirmadas as participações 
de dezenas de convidados internacio-
nais que darão aulas, simpósios e cur-
sos nas mais variadas subespecialida-
des, além da presença de ortopedistas 
do mundo inteiro. “Será uma grande 
oportunidade para trocarmos experi-
ências com os mais renomados orto-
pedistas estrangeiros que, em outras 
ocasiões, não viriam ao nosso país”, 
ressalta Geraldo Motta, presidente do 
46º CBOT. 

As grandes sociedades internacionais 
também estarão presentes, como é o 
caso da AOTrauma, IFPOS – Internatio-
nal Federation of Paediatric Orthopa-
edic Societies, IHS – International Hip 

Society, POSNA – The Pediatric Ortho-
paedic Society North, além dos comi-
tês de subespecialidades da SICOT. 
“Esta é a primeira vez que organiza-
mos um congresso em conjunto com 
a SICOT e tenho certeza de que todos 
os ortopedistas brasileiros irão ganhar 
muito com a realização desse gran-
dioso evento”, acrescenta o presidente 
do 46º CBOT. 

Além de uma excelente programação 
científica que está sendo preparada 
pela Comissão Organizadora, o evento 
também oferecerá simpósios especiais 
(detalhes nas próximas páginas), e uma 
vasta programação social com diversas 
opções de passeios para os acompanhan-
tes. Detalhes da programação podem 
ser conferidos diretamente pelo site:  
<www.cbotsicot2014.com.br>. “Não fal-
tam motivos para participar do nosso 
congresso”, finaliza Geraldo Motta. 

46º CBOT

Invasão internacional
A Ortopedia Brasileira prepara-se para receber um dos 
maiores congressos de sua história
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46º CBOT

O Simpósio de 
Cirurgia Segura 
organizado por 
Germana Lyra 
Bahr, coorde-
nadora de Pla-
nejamento do 
Instituto Nacio-
nal de Trauma-
tologia e Orto-

pedia – INTO, a ser realizado no dia 20 de 
novembro na sala Flamengo, vai discutir 
a segurança no ambiente cirúrgico.

Com o slogan “Considere o Risco”, ins-
pirado na campanha feita no metrô de 
Londres, “Mind the Gap”, que diminuiu 
sensivelmente os acidentes ocorridos nas 
plataformas, o simpósio visa trazer para os 
ortopedistas a conscientização do risco.

“Os cirurgiões precisam entender que o 
risco de erros existe independente de sua 
capacidade técnica e que ele pode ser 
minimizado através do uso de protocolos 
de segurança”, alerta Germana. Uma pes-
quisa realizada durante o 44º CBOT em 2012 
evidenciou que 65,3% dos ortopedistas 

desconheciam o checklist cirúrgico da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), a prin-
cipal barreira de segurança no ambiente 
cirúrgico. “Para que os cirurgiões utilizem 
sistematicamente esses protocolos é neces-
sário uma mudança cultural no ambiente 
cirúrgico”, acrescenta ela. 

Erros médicos ocorrem e representam 
risco para a segurança dos pacientes, dos 
profissionais e das próprias instituições. A 
especialidade de Ortopedia e Traumato-
logia é responsável por grande parte dos 
eventos adversos cirúrgicos, por ser de 
grande volume e frequentemente de alta 
complexidade. A maioria desses eventos 
é evitável através da utilização dos proto-
colos de segurança. 

Mas para que essa mudança cultural 
ocorra, é necessária a liderança colabo-
rativa e facilitadora dos cirurgiões pro-
movendo uma comunicação efetiva e 
confiável entre os membros da equipe 
cirúrgica e a utilização sistemática dos pro-
tocolos de segurança. “Também envolve 
a notificação dos eventos adversos, não 
apenas para que o erro não se repita, mas 

principalmente como forma de aprendi-
zado. A maior parte dos erros ocorre por 
falha nos processos e não por culpa dos 
profissionais envolvidos”.

Aproximadamente 234 milhões de cirur-
gias são realizadas anualmente no mundo. 
Cerca de 7 milhões de pacientes apre-
sentam complicações sérias e 1 milhão 
morre durante ou logo após a cirurgia. 
O aumento do número de cirurgias foi 
possível através do extraordinário avanço 
tecnológico, que trouxe benefícios consi-
deráveis para os pacientes. Os resultados 
melhoraram de forma significativa e pro-
cedimentos cirúrgicos altamente comple-
xos se tornaram rotineiros. 

Por outro lado, o avanço tecnológico tor-
nou o ambiente cirúrgico mais inseguro, 
com uma taxa de eventos adversos esti-
mada em um para cada 10 mil cirurgias, 
sendo que no Trauma Ortopédico, tal taxa 
sobe para uma complicação para cada 
100. “Esses números dão uma ideia da 
necessidade de uma mudança cultural 
para uma cultura de segurança no meio 
ortopédico”, finaliza Germana.

Simpósios 46º CBOT
Durante o 46º CBOT e o XXVI SICOT Triennial World Congress, serão realizados dois importantes simpósios 
internacionais. O primeiro acontecerá no dia 20 de novembro e terá como tema “Cirurgia Segura – Considere 
o Risco”. Já no dia 21 de novembro o tema abordado será “A Saúde do Atleta em Jogos Olímpicos”. Segundo 
Geraldo Motta, presidente do 46º CBOT, apesar de os temas não estarem relacionados diretamente com a 
Ortopedia, são de suma importância aos congressistas. Confira abaixo a programação dos eventos e entre-
vista com os organizadores. 

Simpósio Cirurgia Segura

  Surgical Safety for the Orthopaedic Patient

  Moderador (Moderator) Cyril Mauffrey

10:00 - 10:15 The universal protocol: pitfalls and pearls Cyril Mauffrey 

10:15 - 10:30 The need for a cultural shift Marius Scarlat 

10:30 - 10:45 The European perspective Hans Christophe Pape 

10:45 - 11:00 Do’s and don’ts Matthew Abdel  

11:00 - 11:15 Creating a safety culture in Healthcare – what can we learn from civil aviation Germana Bahr 

11:15 - 11:30 Discussão (Discussion)

Germana Lyra Bahr
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46º CBOT

Simpósio: A Saúde do Atleta em Jogos Olímpicos 
No dia 21 de novem-
bro, na Sala Leme, 
João Grangeiro, dire-
tor do Comitê Olím-
pico Brasileiro (COB) 
e chefe médico dos 
Jogos Olímpicos de 
2016, irá realizar um 
simpósio com o tema 

“A Saúde do Atleta em Jogos Olímpicos”. 

Durante o evento, serão apresentados 
temas como a organização médica de 

grandes eventos esportivos, a preven-
ção de lesões no esporte de alta perfor-
mance, alto rendimento, centros médi-
cos de referência internacional e boas 
práticas médicas para atletas de alta 
performance.  

Segundo ele, o principal objetivo do 
simpósio é informar e estimular o jovem 
médico ortopedista sobre a importân-
cia de boas práticas médicas aplica-
das em atletas profissionais. “É muito 
importante para a vida profissional do 

ortopedista conhecer e se familiarizar 
com a atuação do médico especialista 
no contexto do esporte de alto rendi-
mento”, explica ele. 

O simpósio contará com a participação 
de ortopedistas que há anos se dedicam 
a esse nicho da Ortopedia. “Com a expe-
riência desses profissionais, juntamente 
com a história das instituições a que eles 
estão ligados, o simpósio será uma expe-
riência imperdível para aqueles apaixo-
nados pelo esporte”, finaliza Granjeiro. 

João Grangeiro

  Programação: 
14:00 - 15:30 Presidente (Chairman) João Grangeiro (RJ – Brazil)
14:00 - 14:10 Introduction and Rio 2016 Olympic Games Medical Services  João Grangeiro (RJ – Brazil) 

14:10 - 14:30
The present and the future, the IOC Sports Medicine Program: How can we 
protect the health of the olimpic athlete?  

Lars Engerbretsen (Norway)

14:30 - 14:40 The FIFA – USP excelence sports medicine center André Pedrinelli (SP – Brazil)
14:40 - 14:50 THE CETE – EPM experience with elite athletes Moisés Cohen (SP – Brazil)
14:50 - 15:10 Reference hospital for high performance athletes.  What is the model? Scott Rodeo (EUA)
15:10 - 15:20 World Cup 2014 what was the medical legacy? Paulo Lobo (DF – Brazil)
15:20 - 15:30 Panel discussion: What we are doing is enough to protect the athlete health? 
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Organizado por um grupo do CBR, a pesquisa 
teve como objetivo estabelecer boas práticas 
a respeito do tema e conhecer a opinião dos 
médicos que solicitam exames de imagem. 
Realizada pela internet, a pesquisa procurou 
obter informações sobre os profissionais para 
tornar cada vez mais eficaz a comunicação 
entre os médicos solicitantes e os médicos 
radiologistas, qualificando o atendimento aos 
pacientes. Participaram 342 ortopedistas com 
idade média de 48 anos. 

Segundo os dados, 73% dos médicos têm 
grande familiaridade com exames de imagem 
e 48% acreditam que o laudo radiológico deve 
ter, no máximo, uma página de extensão. Um 
total de 63% disseram que o laudo deve ser 
lido do começo ao fim, enquanto 20% leem 
primeiro a conclusão. Em acordo com essa afir-
mação, os entrevistados também preferem que 
o laudo inicie com a resposta à suspeita clínica, 
achados patológicos, achados normais, segui-
dos de conclusão/opinião. 

Para 60% dos entrevistados, as variações anatô-
micas e as alterações senis devem estar presen-
tes na descrição, enquanto apenas 4% acredi-
tam que essas não precisam constar no laudo. 
Eles também afirmaram (64%) que as dúvi-
das dos radiologistas devem ser manifestadas, 
mesmo se disserem respeito à existência ou 
não de uma lesão. 

Preconizam a utilização de destaques gráfi-
cos de texto, como negrito, itálico etc., 40% 
dos ortopedistas e traumatologistas, pois 
esses se dirigem para achados importantes, 
enquanto 26% preferem que sejam evitados. 

Outros 26% acham pertinentes tais métodos 
tanto para achados relevantes como para a 
subdivisão do laudo.

Apenas 0,4% aceita uma afirmação diagnóstica 
do radiologista incondicionalmente; 52% acei-
tam quando a afirmação se alinha com a sus-
peita clínica; e 18% aceitam somente quando 
concordam com a afirmação do radiologista 
por conhecerem bem a semiologia radio-
lógica. Os demais questionam quando em 
desacordo com os dados clínicos (26%) ou 
sempre questionam (2%) por alegarem que 
diagnósticos definitivos são cirúrgicos e/ou 
anatomopatológicos.

Quando o radiologista vislumbra mais de uma 
hipótese diagnóstica, 48% dos participantes 
desejam que todas sejam citadas. Negar, na 
conclusão/opinião, a existência de sinais que 
corroborem com a hipótese clínica é apoiado 
por 35% dos entrevistados. Esperam encontrar 
tal negativa no corpo do laudo 26% deles, na 
forma de uma observação (13%) ou de um PS – 
post-scriptum (5%). Não negar é visto como boa 
prática por 21%.

Quanto às descrições sobre os achados inci-
dentais, 52% esperam que sempre sejam des-
critos, 45% quando forem relevantes, 24% 
quando forem graves, 20% quando relaciona-
dos ao órgão ou processo patológico central da 
exploração e 19% quando representarem situa-
ções de urgência/emergência. 

As recomendações feitas pelos radiologistas 
foram aprovadas para: confrontação aos acha-
dos clínico-laboratoriais (61%), complementação 

com outro exame de imagem (55%), confron-
tação histológica por biópsia (37%), monitora-
mento por imagem (24%) e complementação 
por exame não radiológico (22%).

O contato do radiologista com o solicitante 
para passar achados de um exame deve sem-
pre ocorrer para 13% dos que aderiram à pes-
quisa e nunca ocorrer para 1,5%. A maior parte 
(69%) julga-o prudente quando em situação de 
urgência/emergência ou achado grave/inespe-
rado. Um total de 11% sustenta tal atitude uni-
camente para achados graves/inesperados e 
4% somente para urgências/emergências.

Finalmente, a prática de emissão de “laudos 
provisórios” foi vista como descabida por 20% 
e aceitável em casos de urgência/emergên-
cia por 36%. Concordam com o uso nessas 
situações 28%, mas acham que o texto inicial 
não deva ser modificado, e sim acrescido dos 
comentários e/ou correções necessárias. Com 
sua utilização em qualquer circunstância con-
cordam 7%, mas querem ver o texto original e 
as considerações/correções presentes no laudo 
definitivo. A utilização indiscriminada com pos-
sibilidade de troca de um texto por outro foi 
aceita por 8%.

A partir de agora os resultados serão analisados 
pelo grupo de trabalho do CBR e, somados às 
respostas dos associados das demais socieda-
des de especialidade, será possível identificar as 
questões-chave que demandam maior aten-
ção e embasamento na elaboração das boas 
práticas. Certamente essa iniciativa, com rele-
vante papel da SBOT, contribuirá para o avanço 
da Medicina em nosso país.

Associados da SBOT contribuem para 
aperfeiçoamento do laudo radiológico
Em recente parceria, a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT) e 
o Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem (CBR) realizaram uma 
pesquisa sobre o laudo radiológico

Pesquisa
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Espaço das Regionais

 Minas Gerais 

1º Fórum de Jovens Ortopedistas
A Regional Minas Gerais realizou, no dia 12 de julho, o 1º Fórum de Jovens Ortopedis-
tas. Organizado pelos colegas Marco Antonio Percope e Rodrigo Montalvo, o encon-
tro teve como objetivo debater a realidade atual do ortopedista que ingressa no mer-
cado de trabalho. 

A programação incluiu calorosos debates sobre a abertura de mais vagas para o 
ingresso de novos ortopedistas na Unimed-BH, a necessidade da criação de uma coo-
perativa dos ortopedistas que prestam serviços para o Sistema Único de Saúde (SUS) 
e a abertura de negociação por grupos de subespecialidades visando à melhoria na 
qualidade dos materiais aprovados pelas operadoras de saúde, bem como dos hono-
rários médicos e das condições de trabalho.

Três grupos de discussão foram formados para redigir as conclusões obtidas com o debate. Ao final, os participantes almoçaram 
juntos no restaurante Fogo de Chão para celebrar o encontro.

 São Paulo 

25º COTESP: sucesso absoluto

De 31 de julho a 2 de agosto foi realizada a 25ª edição do Con-
gresso de Ortopedia e Traumatologia do Estado de São Paulo 
(COTESP), na cidade de Ribeirão Preto. Com participação de 550 
profissionais entre estudantes, residentes e ortopedistas, o con-
gresso foi tido como um sucesso para todos. 

Durante os três dias do evento, os congressistas tiveram a opor-
tunidade de trocar experiências e adquirir novos conhecimen-
tos sobre o tema: “Novas Tendências na Traumato-Ortopedia do 
Idoso” através de discussões de casos clínicos e palestras, sem-
pre realizadas com um formato intimista, priorizando a partici-
pação dos profissionais. 

Destaque para as aulas proferidas pelos convidados internacio-
nais Joseph A. Nicholas, médico geriatra do Centro Médico da 
Universidade de Rochester, nos EUA, Michael Blauth, professor e 
diretor do Departamento de Trauma Cirúrgico da Universidade 
Innsbruck, na Áustria, e de Carlos Mario Olarte, profissional da 
Fundação Santa Fé de Bogotá, na Colômbia, que falou sobre a 
Ortogeriatria. 

Para Roberto Ikemoto, membro da comissão científica do con-
gresso, o principal destaque do evento foi o tema abordado, 
referente à saúde do idoso. “Fomos brindados com interessantes 
palestras dos convidados internacionais e nacionais, que extra-
polaram a área da Ortopedia, nos proporcionando uma visão 
mais ampla do ponto de vista clínico”, acrescenta ele. 

O congresso também proporcionou um espaço para discus-
são sobre defesa profissional com uma presença significativa de 
ortopedistas. “Foi realizada uma apresentação sobre a situação 
atual da Medicina brasileira e a plateia participou ativamente, 
mostrando uma grande preocupação de toda a comunidade 
ortopédica em relação à atual política de saúde nacional”, fina-
liza Ikemoto. 
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Espaço das Regionais

 Rio Grande do Sul 

SBOT-RS em plena atividade 

 Maranhão 

SBOT-MA realiza VIII Jornada Maranhense de Ortopedia 

Durante o primeiro semestre de 2014, a SBOT-RS realizou 
importantes atividades, com destaque para os congressos 
realizados em Caxias do Sul e Gramado. De 24 a 26 de abril, 
foi organizado o IX Congresso Gaúcho de Ortopedia e Trau-
matologia, presidido por Nayvaldo Almeida, e foi considerado 
como uma de suas melhores edições. Participaram do evento 
os doutores Paulo Alencar e Ricardo Falavinha, do Paraná, 
Renato Amorim, de Santa Catarina, Rudelli Sérgio Aristide e 

Nos dias 22 e 23 de 
agosto, no audi-
tório do Conselho 
Regional de Medi-
cina, a SBOT-MA rea-
lizou a sua VIII Jor-
nada Maranhense de 
Ortopedia. O evento 
reuniu diversos pro-
fissionais que discu-
tiram sobre o tema 
“Trauma Ortopédico: 
Uma questão de 
saúde pública”. João 
Baptista Gomes dos 
Santos e Roberto Ike-
moto, de São Paulo, 
e Elsom Miranda, do 
Rio Grande do Norte, 
foram os palestrantes 
convidados. 

Alberto Miyazaki, de São Paulo, entre outros colegas. Desta-
que também para a participação de Hank Chambers, da Uni-
versidade da Califórnia/San Diego. 

Outro importante evento foi o XX Congresso Brasileiro de 
Trauma Ortopédico, realizado em maio na cidade de Gramado 
e presidido por Marcelo Guerra e Daniel Balbachevsky, com 
participações internacionais dos doutores Fiesky Nuñes, David 
Templeman e Vilmos Vécsei. Entre a programação científica e 
social, a opinião dos congressistas foi unânime quanto à qua-
lidade do evento.

No segundo semestre, foram realizados os habituais eventos 
científicos, além de cursos de preparação ao TEOT que a Regio-
nal oferece. “Já realizamos os módulos de Mão, Quadril, Coluna, 
Pediátrico e o de Tumores Musculoesqueléticos. Também já 
está sendo programada uma atividade para comemorar os 75 
anos de fundação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia – Regional Sul, no dia 20 de setembro. Todos os orto-
pedistas gaúchos serão convidados para celebrar essa impor-
tante data”, diz Carlos Eduardo Valiente Ferreira, presidente da 
SBOT-RS. 
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Espaço das Regionais

 Goiás 

SBOT-GO atende à comunidade em Ação Global

Foi realizada avaliação epidemiológica de osteoporose em 
pacientes com mais de 40 anos, além da triagem de crian-
ças com pés planos por avaliação clínica e podoscópica 

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – Regio-
nal Goiás participou ativamente do projeto Ação Global, jun-
tamente com as Ligas Acadêmicas da Universidade Federal de 
Goiás, realizado no dia 26 de maio, no Colégio Estadual Maria 
Rosilda, Setor Garavelo, em Aparecida de Goiânia. “Ficamos feli-
zes em participar de um evento bem intencionado e de grande 
importância social. Uma das missões da SBOT-GO é justamente 
estar junto da comunidade”, analisa o presidente Grimaldo Ferro. 
Ainda na área da saúde, houve atendimento odontológico 
básico, acupuntura sistêmica auricular, vacinação, aferição de 
pressão, consulta oftalmológica, triagem de catarata, glau-
coma, retinopatia diabética, palestras de saúde bucal, distri-
buição de kits odontológicos e orientação nutricional. “Levar 
atendimento e educação à população é fundamental na pre-
venção de doenças e na efetividade no tratamento. Quere-
mos levar qualidade de vida a todos”, analisa o ortopedista. 
 
A comunidade ainda pode tirar dúvidas e resolver questões jurí-
dicas, sobre aposentadoria, emprego e educação. Foram realiza-
das doações de cadeiras de rodas, enxovais para gestantes, fraldas, 
andadores, muletas e bengalas. O Ação Global acontece simultane-
amente em Aparecida de Goiânia e em outras 24 cidades.

Ceres recebe especialistas para 
Jornada do Vale do São Patrício 
Será realizado o rastreamento de osteoporose por meio de 
ultrassonometria de calcâneo com execução de 500 exames

Com o objetivo de aperfeiçoar e qualificar os ortopedistas do 
Vale do São Patrício e médio norte goiano, será realizada, no 
período de 6 a 12 de setembro, a Jornada de Ortopedia e Trau-
matologia do Vale do São Patrício (Jotrasp), no Hospital São Pio 
X e Hospital Ortopédico de Ceres.

Segundo um dos idealizadores dessa primeira edição da Jor-
nada, Adriano Alves de Meneses, subespecialista em Joelho e 
em Fixador Externo, o evento proporciona o conhecimento e a 
prática de cirurgias de média e alta complexidade para o inte-
rior, principalmente nas subespecialidades Quadril, Joelho, Mão, 
Pé e Ombro. “Realizaremos, ainda, o rastreamento de osteopo-
rose por meio de ultrassonometria de calcâneo com efetuação 
de 500 exames”, acrescenta.

A Jotrasp, de acordo com o ortopedista, é dirigida aos especia-
listas, residentes de Ortopedia e Traumatologia, além dos aca-
dêmicos de Medicina. “Gostaria de convidar colegas ortope-
distas do Vale do São Patrício e médio norte goiano, capital e 
demais localidades do interior para participar do evento”, con-
vida Adriano Alves. 

Osteoporose
No dia 11 de setembro, acontecerá, na Associação Médica de 
Ceres, o Simpósio de Osteoporose, que será aberto à classe 
médica em geral, especialmente aos ginecologistas, ortopedis-
tas e geriatras. 

No último dia de programação, a palestra de encerramento será 
ministrada pelo prof. Frederico Barra de Moraes, que debaterá 
“Diagnóstico e Tratamento da Dor”.

 Espírito Santo 

SBOT-ES realiza 11º COTES 
O 11º Congresso de Ortopedia e Traumatologia do Espírito Santo 
(COTES) acontece nos dias 18 e 19 de setembro no Vitoria Grand 
Hall, na cidade de Vitória (ES). Considerado o maior evento da 
Ortopedia capixaba, o congresso abordará tratamentos relacio-
nados ao joelho, trauma no quadril e no ombro, trauma espor-
tivo e doenças degenerativas, por meio de várias palestras, aulas 
práticas, mesas-redondas, jornadas, entre outros. Informações e 
inscrições pelo site: <www.sbotes.org.br>. 
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Espaço das Regionais

 Rio de Janeiro 

SBOT-RJ lança campanha “Vá em Frente”  

Para chamar a atenção da população e da classe médica sobre 
o nascimento de crianças que apresentam malformação con-
gênita, a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – 
Regional Rio de Janeiro (SBOT-RJ) lançou a campanha “Vá em 
Frente”, destacando a importância do diagnóstico preciso e 
do tratamento no tempo adequado, evitando assim cirurgias 
ortopédicas tardias.

O lançamento oficial da campanha aconteceu no dia 21 de 
agosto no auditório do Conselho Regional de Medicina do Rio 
de Janeiro (CREMERJ), às 10h, com a presença dos dirigentes 
da saúde pública do estado e do município, da diretoria e ex-
-presidentes da SBOT-RJ, diretoria e conselheiros do CREMERJ 
e representantes de outras especialidades médicas.

Para a classe médica, em especial da Pediatria e da Ortopedia, 
assim como outros profissionais da área da saúde que lidam 
com recém-nascidos no Estado do Rio de Janeiro, a campanha 
“Vá em Frente” destaca aspectos como a importância da inte-
gração das especialidades médicas no fechamento do diag-
nóstico de malformação congênita, o correto preenchimento 
da Declaração de Nascidos Vivos (DN) e do código da anoma-
lia na CID-10 para criação de dados epidemiológicos, e a plena 

orientação aos pais e encaminhamento do bebê para o trata-
mento adequado.

“A incidência de deformidades osteomusculares em recém-
-nascidos, provenientes de malformação congênita, associada 
ou não, por interferência externa ou natural, é muito signifi-
cante. A cada 100 crianças nascidas vivas na América Latina, 
três nascem com algum tipo de malformação, e desse total, no 
Brasil, 43% apresentam alguma anomalia musculoesquelética, 
que é apenas uma categoria entre 13 propostas pela Organi-
zação Mundial de Saúde referentes à malfomação congênita”, 
detalha o dr. Henrique de Barros, presidente da SBOT-RJ e idea- 
lizador do projeto.

Para o especialista, a campanha se justifica por aspectos que 
vão além dos números: “Quando nasce um filho com qual-
quer deformidade, os pais ficam desorientados, independen-
temente de classe social, nível cultural ou rede de contatos. A 
equipe médica muitas vezes também carece de informações 
mais precisas sobre como conduzir esses casos no que tange 
à orientação à família, ao encaminhamento do paciente para 
tratamento e até mesmo sobre a rede de hospitais que podem 
receber esses tipos de pacientes”, esclarece o dr. Henrique.

“Essa campanha tem um papel importante para os médicos 
e para a sociedade, e o CREMERJ se coloca à disposição para 
colaborar”, declarou o dr. Sidnei Ferreira, presidente do Conse-
lho Regional de Medicina do Rio de Janeiro, ex-presidente da 
Sociedade Brasileira de Pediatria.

Sbot-Rj elege diretoria para 
2017

A SBOT-RJ elegeu, no primeiro semestre deste ano, o dr. José 
Paulo Gabbi para presidir a Regional Rio em 2017. O dr. Gabbi 
é atualmente o 2º Tesoureiro da SBOT-RJ e foi eleito dele-
gado da Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho do Rio de 
Janeiro (SBCJ-RJ) para 2015. O especialista também faz parte 
das Comissões de Educação Continuada (CEC) e de Defesa 
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Profissional (CDP) da Regional Rio e ainda atua nos comitês de 
Trauma e de Joelho.

A chapa eleita conta com o dr. Carlos Alberto Araújo Neto 
como 1º vice-presidente, e com o dr. Tito Henrique de Noro-
nha Rocha, 2º vice-presidente. 

Embora a votação tenha escolhido os representantes de 2017, 
dr. José Paulo Gabbi assume a gestão da Regional Rio já no 
ano que vem como 2º vice-presidente, acompanhado pelos 
drs. Marcos Giordano (eleito em 2013 para a presidência 2016), 
que assumirá como 1º vice-presidente, e Marcelo Campos, 
presidente em 2015 eleito em 2012.

CET-RJ promove mudanças no 
Ortocurso 2014

A Comissão de Ensino e Treinamento (CET) da SBOT-RJ, coor-
denada neste ano pelo dr. Rodrigo Rodarte, implementou 
diferentes mudanças em suas atividades em 2014. As mais 
expressivas se aplicam ao OrtoCurso, preparatório para a prova 
do TEOT, que desde o primeiro módulo deste ano acontece 
aos sábados e não mais em três dias da semana de cada mês. 
Outra mudança implementada é a aplicação de prova depois 
de cada tema, em vez de simulados espaçados durante o ano. 
Os residentes do 3o ano realizam obrigatoriamente a prova. 
Para os residentes de 1o e 2o ano, essa etapa é opcional. 

Até o momento, seis módulos foram realizados: Trauma I, Joe-
lho, Ortopedia Pediátrica, Mão e Punho, Pé e Tornozelo e Qua-
dril. Serão trabalhados até o final do ano os temas Ombro e 
Cotovelo, Coluna e Tumor/Osteometabólica. 

Para o mês de dezembro, a CET programou duas etapas de 
simulados: no dia 6 será aplicada uma prova com 100 ques-
tões para os R3, e no dia 13 um simulado oral e físico, que será 
realizado no Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia 
(INTO). Além disso, o 14º Curso Intensivo para R3 será nos dias 
19, 20 e 21 de dezembro, no Hotel Vale Real em Itaipava, região 
serrana do Rio de Janeiro.

Comitês da sbot-rj realizam 
encontros mensais 
Com atividades desenvolvidas para que ortopedistas do Rio 
de Janeiro e médicos residentes possam apresentar e debater 
temas relevantes e atuais de cada especialidade, os comitês 
de subespecialidades da SBOT-RJ realizam encontros mensais, 
com agenda programada desde o início do ano. Esses comitês 
mantêm uma expressiva participação dos médicos, que veem 
as reuniões como uma forma de aprendizado contínuo. 

A SBOT-RJ conta hoje com 14 comitês. São eles: Ombro e Coto-
velo; Doença Osteometabólica; Ortopedia Pediátrica; Medicina 
Desportiva; Coluna; Artroscopia; Joelho; Mão; Tumores Ósseos; 
Fixador Externo; Trauma; Pé; Quadril; Interior. Durante as reuni-
ões, os especialistas trocam experiências, com a apresentação 
de diferentes casos e discussão sobre os melhores tratamen-
tos, diagnósticos e condutas.

A agenda dos encontros dos Comitês da Regional Rio pode ser 
conferida no site da instituição: <www.sbotrj.com.br>.

 Rio de Janeiro
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 Amazonas 

Programa de Educação Continuada 

Cerca de 150 ortopedistas participaram do Programa de Educa-
ção Continuada de Coluna, em Manaus 

A Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – Regio-
nal Amazonas (SBOT-AM), por meio do Programa de Educa-
ção Continuada (PEC) Regionais, realizou Curso de Afecção 

Degenerativa da Coluna: Técnicas de Fusão versus Não Fusão, 
no dia 7 de junho, das 8h às 12h, no auditório do Comfort 
Hotel Manaus. As inscrições foram gratuitas e contou com a 
participação de 150 ortopedistas. 

Para o presidente da SBOT-AM, Paulo Su, o treinamento foi 
um sucesso pela grande adesão dos profissionais de Manaus. 
“Foi a primeira vez que realizamos o PEC e conseguimos reu-
nir um grande público. A experiência foi tão positiva que 
fomos convidados para realizar outra PEC em agosto”, come-
morou o presidente. 

De acordo com o coordenador local do evento, Allan Kato, 
especialista em Coluna, o PEC Regionais visou à atualização 
dos profissionais. “O curso tinha a finalidade de implementar 
o conhecimento dos ortopedistas e residentes de Ortopedia 
e contou com o intercâmbio científico com especialista da 
Sociedade Nacional de Ortopedia do Paraná”, salientou.

O conteúdo programático incluiu assuntos desde a “Epide-
miologia da Dor Cervical”, “Hérnia Discal Cervical”, “Milopatia 
Cervical”, “Diagnóstico Diferencial da Dor Lombar”, “O que Há 
de Novo na Técnica de Fusão na Coluna”, “Esteonose de Canal 
Lombar”, “Epidemiologia e Fisiopatologia da Dor Lombar”, e 
até mesmo “Hérnia Discal Lombar”. Os palestrantes convida-
dos foram os especialistas em coluna Allan Kato (Amazonas), 
Marcos Gassen (Amazonas) e Emiliano Vialle (Paraná).

 Pará
 

Reunião Científica 

No dia 26 de junho, a SBOT-PA realizou sua 5ª Reunião Científica, com mais de 100 participantes. O tema da reunião foi “Lesões Trau-
máticas do Pé e Tornozelo no Futebol – Tratamento e reabilitação em atletas”. Segundo Rui Barros, presidente da Regional, o evento 
foi muito produtivo. “Os debates foram muito proveitosos pelo elevado nível dos palestrantes, e ainda tivemos uma palestra de um 
representante da SBOTPrev (o plano de previdência da SBOT), que apresentou os produtos disponíveis para os ortopedistas”, diz. 
Para finalizar o evento, foi sorteado um livro de Ortopedia entre os participantes, uma bola oficial da Copa e a camisa oficial da Sele-
ção Brasileira de Futebol. 
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Cirurgia da Mão

SBCM anuncia exame para Título de Especialista 

Trauma Ortopédico 

XX CBTO

A Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão divulga que a data para realização do Exame de Suficiência para Título de Especialista em Cirur-
gia da Mão será no dia 18 de março de 2015, em Foz do Iguaçu, Paraná. 

Infomações e inscrições no site da sociedade: <www.cirurgiadamao.org.br>, ou pelo e-mail: atendimento@cirurgiadamao.org.br e tele-
fone (11) 5092-3434. 

35º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão 
De 19 a 21 de março será realizado o 35º Congresso Brasileiro de Cirurgia da Mão no Hotel Bourbon Cataratas, em Foz do Iguaçu, Paraná. 
A comissão organizadora composta por Luiz Koiti Kimura, Giana Giostri, Carlos Henrique Fernandes e Antonio Carlos Costa já está traba-
lhando para organizar um importante evento de atualização. Informações e inscrições pelo site: <www.mao2015.com.br>. 

O XX Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico realizado em Gramado (RS) entre os dias 8 e 10 de maio foi considerado um sucesso! 
Os mais de 1.000 inscritos, um programa científico de alto nível e inúmeras atividades sociais e turísticas fizeram do congresso o princi-
pal evento da Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico. “Agradecemos mais uma vez pelo apoio de todos os palestrantes brasileiros e 
estrangeiros, aos organizadores, aos patrocinadores e principalmente aos colegas traumatologistas de todo o Brasil que estiveram pre-
sentes em Gramado”, diz Daniel Balbachevsky, presidente da SBTO.

Outro importante destaque foi a eleição da nova diretoria da Sociedade para o ano de 2015, que será presidida por Paulo Roberto Bar-
bosa T. Lourenço, do Rio de Janeiro. “Inclusive, ele já está trabalhando para o próximo evento, que será realizado na cidade de Belém (PA)”, 
acrescenta Daniel. Também foi realizada a eleição da cidade-sede do congresso em 2016. A cidade escolhida foi Maceió (AL). 

Osteoporose e doenças osteometabólicas

CBOOM  

De 8 a 10 de outubro será realizado o XI Congresso Brasileiro Orto-
pédico de Osteometabolismo, organizado pela Associação Brasi-
leira Ortopédica de Osteometabolismo (ABOOM), na cidade de 
São Paulo (SP). O evento acontecerá no Novotel Jaraguá e será 

voltado para ortopedistas, ginecologistas, reumatologistas, geria-
tras, clínicos, endocrinologistas, fisiatras, residentes e acadêmicos 
de Medicina. 

A programação abordará temas como “Densitometria Óssea”, 
“Fraturas por Fragilidade”, “Como Tratar a Osteopenia”, “Evolução 
do Conceito sobre Osteoartrite” e “Possibilidades Terapêuticas, 
Traumas e Fraturas na Criança e no Idoso”, entre outros assuntos. 
Acesse o site <www.cboom.com.br> para mais informações sobre 
a programação, palestrantes e convidados internacionais e para 
realizar sua inscrição. 
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Cirurgia do Joelho 

SBCJ: Dia da Especialidade e posse da nova diretoria 
A Sociedade Brasileira de 
Cirurgia do Joelho orga-
niza mais uma vez o Dia 
da Especialidade durante 
o XXVI Congresso Inter-
nacional Trienal da SICOT 
e o 46º Congresso Brasi-
leiro de Ortopedia e Trau-
matologia, que aconte-
cem no período de 19 
a 22 de novembro de 
2014 no Centro de Con-
venções Sul América, no 
Rio de Janeiro. No dia 19 
haverá uma completa 

programação específica voltada aos especialistas em Joelho, com 
a presença de dois convidados internacionais, os franceses Harvé 
Silbert e Xavier Cassard, além de todos os grandes nomes da espe-
cialidade no Brasil. 

A programação científica elaborada pela SBCJ conta com quatro 
painéis: I – Ligamento Cruzado Anterior; II – Ligamento Cruzado 

Quadril 

SBQ credencia novos serviços 
Três serviços de São Paulo e dois do Rio Grande do Sul foram os primeiros credenciados 

Dr. Hugo Cobra, presidente da SBCJ

Posterior; III – Articulação Femoropatelar e Lesão Condral; e IV – 
Joelho Degenerativo. O convidado Harvé Silbert falará no painel 
LCA, enquanto Xavier estará presente nos painéis sobre LCP e 
Femoropatelar e Lesão Condral.

A SBCJ aproveitará a presença dos colegas joelhistas no Dia da 
Especialidade para promover um evento de encerramento da ges-
tão 2013/2014, presidida pelo dr. Hugo Cobra, e de posse da nova 
diretoria para o biênio 2015/2016, que tem como presidente o dr. 
Marcus Vinicius Malheiros Luzo. 

A nova diretoria da Sociedade ficou composta 
da seguinte forma:
Presidente: Dr. Marcus Vinicius Malheiros Luzo
Vice-presidente: Dr. José Francisco Nunes Neto
1º Secretário: Wagner Guimarães Lemos
2º Secretário: José Ricardo Pécora
1º Tesoureiro: André Kuhn
2º Tesoureiro: Victor Marques de Oliveira
Diretor científico: Sérgio Marinho de Gusmão Canuto
Vogal: Rodrigo Sattamini Pires e Albuquerque

Os primeiros cinco serviços de formação de especialistas em Qua-
dril visitados pela Comissão de Credenciamento comprovaram 
ter nível de excelência e mais: que o Brasil está efetivamente for-
mando e capacitando com qualidade equivalente à dos países 
mais desenvolvidos. Essa é a opinião do presidente da Comissão, 
Carlos Roberto Galia, após a vistoria oficial dos serviços da Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo, do Hospital das Clínicas da USP 
e da Escola Paulista de Medicina, em São Paulo, e do Hospital Orto-
pédico e do Instituto de Ortopedia e Traumatologia – Hospital do 
Trauma, de Passo Fundo. 

O presidente da Sociedade Brasileira do Quadril, Sérgio Delmonte, 
que acompanhou as visitas, diz que embora os serviços de São 
Paulo sejam conhecidos por uma qualidade e credibilidade indis-
cutíveis, foi surpreendido pelo nível que constatou. “Tivemos 
oportunidade de falar não só com os responsáveis pelos servi-
ços, como com os preceptores, que estavam presentes, e também 
com os R-4”, explica ele, e não há reparos a fazer.

Já no Hospital Ortopédico de Passo Fundo, que foi visitado pela 
Comissão no dia 23 de maio, a recepção ficou a cargo do Grupo do 
Quadril do Hospital, integrado por Milton V. Roos, Antero Camisa 

Jr., Bruno D. Roos e Ezequiel M. Ungaretti. Foram visitadas as insta-
lações do hospital (consultórios, ambulatório, centro de diagnós-
tico, auditório, biblioteca e centro cirúrgico), além da estrutura de 
350 leitos do Hospital da Cidade de Passo Fundo, onde são realiza-
das cirurgias de maior complexidade e que necessitam do banco 
de tecidos.

O serviço de Quadril do HO/Passo Fundo é chefiado por Milton V. 
Roos, que possui treinamento em Quadril desde 1982 e já treinou 
mais de 30 cirurgiões do País e exterior.

No Instituto de Ortopedia e Traumatologia – Hospital do Trauma, a 
Comissão foi recebida por toda a equipe do Quadril, informa Luiz 
Henrique Penteado, que integra o grupo, juntamente com Gabril 
Knop, Samuel Faccioni e Tercildo Knop. 

“A Comissão fez uma ampla visita”, diz Luiz Henrique. “Esteve no 
centro cirúrgico, nas salas de aula, verificaram a carga horária, a 
obrigatoriedade de os residentes lerem semanalmente determi-
nados artigos científicos, esteve no laboratório de habilidades e 
comprovaram o tipo de trabalho científico que os dois R-4 que 
formamos precisam preparar como trabalho final de capacitação.” 
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Quadril

Coluna Vertebral

As vistorias em São Paulo ficaram a cargo de Carlos Roberto Galia, 
Sergio Delmonte e Edmilson Takata, enquanto no Rio Grande do 
Sul a Comissão incluiu Osvaldo Pires. 

Visitas até o final do ano 

“Até o final do ano, possivelmente terão sido visitados todos os 40 
serviços que se candidataram ao credenciamento”, explica Galia, 
pois após as primeiras inspeções já há um know-how para as ava-
liações. “Temos um parâmetro para o que cada serviço deve ter e 

um padrão de levantamento que engloba quantidade de cirurgias 
realizadas, carga horária para os R4 e atividade científica.”

O quarto integrante da Comissão, Oswaldo Pires, também ficou 
muito satisfeito com o que viu e lembrou que é uma antiga pro-
messa da SBQ fazer o credenciamento dos serviços formadores, o 
que é também uma garantia de que os especialistas formados em 
qualquer parte do Brasil recebem a mesma capacitação, idêntico 
nível de informação, adquirindo todo o conhecimento necessário 
para que sejam aprovados no exame de titulação da SBQ.

Técnicas inéditas e debates legais permeiam evento 
médico sobre coluna
Em sua quarta edição, o COMINCO apresentou novidades no 
tratamento de dores lombares e trouxe à discussão a impor-
tância das cirurgias minimamente invasivas

Há anos cirurgiões de todo o País se organizam para buscar solu-
ções cirúrgicas menos agressivas e que melhorem a qualidade de 
vida de milhares de pessoas que sofrem com dores na coluna. Pre-
sididos pelos drs. Wilson Dratcu e Pil Sun Choi, o evento já consoli-
dado na comunidade científica, o IV Congresso Brasileiro de Cirur-
gias Minimamente Invasivas da Coluna Vertebral (IV COMINCO), foi 
realizado neste ano no WTC Brasil, em São Paulo, entre os dias 31 
de julho e 2 de agosto. Precedido do XI Simpósio Internacional 
de Cirurgia Minimamente Invasiva de Coluna (SIMINCO), contou 
com a presença de cerca de 500 participantes e 28 convidados 
internacionais de renome. “Realizamos cirurgias de coluna inédi-
tas com técnicas minimamente invasivas com transmissão ao vivo 
para 120 cirurgiões vindos de todo o Brasil e da América Latina”, 
detalha o dr. Pil Sun Choi, presidente do XI SIMINCO e da Comissão 
Executiva do IV COMINCO. 

Uma das principais técnicas inéditas apresentadas – o trata-
mento cirúrgico de estenose de canal lombar por técnicas mini-
mamente invasivas – pode ser a solução para casos de estrei-
tamento do canal vertebral na região lombar. A cirurgia é mais 
simples do que as tradicionais: por ser menos agressiva, diminui 

o porte do procedimento, reduzindo em até 50% o tempo de 
cirurgia e 30% de internação. 

Além dessas novas técnicas, o evento trouxe também novida-
des no tratamento da hérnia de disco e solidificou a impor-
tância de investir nesse tipo de cirurgia no Brasil. Durante o IV 
COMINCO, cirurgiões nacionais e internacionais participaram de 
debates importantes a respeito dos novos tratamentos de dores 
na coluna e dos aspectos ético-legais que envolvem o tema. 
“O produto dessas discussões será utilizado para balizar os fre-
quentes questionamentos procedentes de negativas de fontes 
pagadoras e auditores de convênios”, explica o presidente do IV 
COMINCO, dr. Wilson Dratcu. 

Um dos principais destaques do evento, o dr. Richard Fessler 
(EUA) ministrou uma palestra mostrando que as cirurgias minima-
mente invasivas, além de ser menos agressivas, têm custo mais 
barato que as convencionais. Questões como o difícil relaciona-
mento dos médicos com as operadoras de saúde e hospitais – 
que dificulta o acesso dos médicos e usuários às novas tecnolo-
gias – foram colocadas em debate. “Há uma falsa premissa de que 
as novas tecnologias são mais caras que as convencionais”, avalia 
o dr. Pil Sun Choi, médico que foi homenageado no IV COMINCO 
pela grande contribuição que tem dado para o desenvolvimento 
da Cirurgia de Coluna através de técnicas minimamente invasivas, 
sendo agraciado com o título de “Líder Global em Cirurgia Minima-
mente Invasiva da Coluna”. 

Apesar das vantagens do procedimento, poucos hospitais dis-
põem de cirurgias do tipo. A principal luta dos médicos que par-
ticiparam do IV COMINCO é disseminar a prática e beneficiar mais 
pessoas, inclusive no SUS. Atualmente, o tratamento cirúrgico 
minimamente invasivo da coluna está disponível no Hospital S. 
José da Beneficência Portuguesa, local onde a equipe do dr. Pil 
atende, possibilitando a cura dos pacientes portadores de doen-
ças de coluna com mínima agressão e rápida reabilitação.

Pil Sun Choi (à esq.) e Wilson Dratcu 






